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Introdução

Hoje concluiremos a série de 
estudos sobre os ensinos con-
tidos nos milagres e sinais de 
Jesus no Evangelho segundo 
João.

Em Escolas Bíblicas Domini-
cais anteriores estudamos os 
sete primeiros milagres regis-
trados no Evangelho segundo 
João. Agora, consideraremos 
o último: a pesca milagrosa, e 
concluiremos com uma reca-
pitulação das lições aprendidas 
em todos eles.

“Jesus, pois, operou também 
em presença de seus discípulos 
muitos outros sinais, que não 
estão escritos neste livro. Estes, 
porém, foram escritos para que 
creiais que Jesus é o Cristo, o 
Filho de Deus, e para que, cren-
do, tenhais vida em seu nome.” 
João 20:30-31.

O Oitavo e Último 
Milagre do Senhor Jesus

Finalmente, chegamos ao oita-
vo e último milagre relatado no 
Evangelho de João:

“E ele lhes disse: Lançai a rede 
para o lado direito do barco, e 
achareis. Lançaram-na, pois, 

e já não a podiam tirar, pela 
multidão dos peixes.” João 21:6.

Este episódio nos ensina que é 
inútil qualquer ação, qualquer 
trabalho nosso sem a bênção 
do Senhor. Aprendemos que 
precisamos de sua bênção até 
mesmo para atividades secula-
res, profissionais, para o nosso 
dia a dia. Sobretudo na noite 
espiritual que paira sobre este 
mundo neste momento profé-
tico, tudo o que fazemos para 
o Senhor, sem a sua bênção e 
sem a sua direção, não tem va-
lor para a vida eterna. Não nos 
esqueçamos de que, da mes-
ma forma que os discípulos, 
nós também fomos chamados 
para sermos pescadores de ho-
mens. Foi então que, após che-
garem de manhã sem terem 
apanhado nada, o Senhor apa-
rece na praia e lhes pergunta: 

“Filhos, tendes alguma coisa 
de comer?” João 21:5.

E quando eles responderam 
negativamente, o Senhor lhes 
disse: 

“Lançai a rede para a banda 
direita do barco e achareis.” 
João 21:6.

O resultado foi extraordinário: 

pegaram uma “multidão” de 
peixes. Na pescaria espiritual 
somente o Senhor sabe onde 
lançar a rede, onde há vidas 
prontas para serem evangeli-
zadas e convertidas. O Senhor 
nos ensina a depender dEle 
na evangelização, recebendo a 
sua direção por meio dos dons 
espirituais. E, na obediência à 
orientação que o Senhor nos 
dá, a pesca torna-se abundan-
te; a bênção está garantida. No 
final Jesus tinha brasas diante 
de si, um peixe posto em cima, 
e pão. Essa provisão de alimen-
to nos fala hoje sobre como o 
Senhor ensina a trazer os pei-
xes para o fogo, ou seja, as pes-
soas salvas, para que tenham 
uma experiência com o Espírito 
Santo.

Uma Síntese do Milagres

Vamos concluir agora esta sé-
rie de estudos sobre os oito 
milagres. A sequência dos oito 
sinais apresentados no Evan-
gelho de João revela um pano-
rama profético da vida cristã. 
Eles nos falam sobre como se 
desenvolve a experiência de 
salvação de cada um de nós.
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A transformação da água em vi-
nho
João 2:1-11

No milagre da transformação 
da água em vinho nós apren-
demos sobre a necessidade da 
operação do Espírito Santo no 
início e ao longo de nossa vida 
espiritual. O início é quando 
nascemos de novo, nascemos 
do Espírito. Ele nos convenceu 
do pecado, da justiça e do juízo, 
e somos convidados a beber do 
Espírito.

A cura do filho do oficial do rei
João 5:43-54

O milagre da cura do filho do 
oficial do Rei nos ensina que, 
a partir do Novo Nascimento, 
aprendemos a confiar na Pa-
lavra de Deus e a crer em toda 
a Palavra que procede da boca 
de Deus.

A cura do paralítico
João 5:1-15

Nesta cura, entendemos que 
não tínhamos condições de 
andar na luz, de andar no cami-
nho santo. Vivíamos em nosso 
leito, em nosso comodismo, co-
nhecendo o caminho, saben-
do o que é a vida cristã; mas 
não conseguindo negar-se a si 
mesmo, tomar a cruz e seguir a 
Jesus pelo caminho santo. Pre-
cisamos seguir o exemplo da-
quele que estava paralítico: ele 
foi ao templo, onde Jesus o en-
controu e se revelou mais a ele.

A multiplicação dos pães
João 6:1-13

Neste milagre, Jesus mostrou 
que O milagre da multiplica-
ção dos pães nos mostra que o 
Senhor tem, para os salvos, um 
alimento espiritual. Ele nos dis-
ponibiliza o pão vivo que des-
ce do céu, a Palavra revelada. 
Temos o privilégio de nos ali-
mentar não da letra, que mata, 
mas da Palavra que procede 

da boca de Deus, Palavra viva e 
eficaz.

Jesus anda sobre as águas
João 6:16-21

Neste milagre, Jesus anda so-
bre o mar e o acalmo. Apren-
demos que, com a assistência 
do Senhor Jesus, superaremos, 
vitoriosos, as tempestades des-
ta vida. Nas provas por que 
passamos, descobrimos que o 
Senhor Jesus está sempre co-
nosco, conforme Sua promes-
sa: 

“E eis que estarei convosco to-
dos os dias até a consumação 
dos séculos.” Mateus 28:20.

A cura do cego de nascença
João 9:1-41

Na cura do cego de nascença, 
aprendemos que nós também, 
ao nascermos de novo, inicia-
mos nossa vida espiritual como 
quem era cego. À medida que 
caminhamos com Cristo, Ele 
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vai se revelando cada vez mais 
a nós, iluminando nosso enten-
dimento e fortalecendo nossa 
fé.

A ressurreição de Lázaro
João 11:1-45

Na ressurreição de Lázaro, pas-
samos a conhecer mais pro-
fundamente outro aspecto da 
pessoa do Senhor Jesus. Éra-
mos amigos de Jesus como 
Lázaro, Marta e Maria o eram. 
Sabíamos que Ele era a vida, 
mas ainda não havíamos expe-
rimentado plenamente o po-
der de sua ressurreição. Com 
isso, todos passamos a conhe-
cer plenamente o Senhor Jesus 
como “a ressurreição e a vida”. 

Que todos nós, irmãos, pos-
samos dizer, como o apósto-
lo Paulo, que queria ganhar a 
Cristo e ser achado nEle, “Para 
conhecê-lo e à virtude (o po-
der) da sua ressurreição” (Fili-
penses 3:10).

O último milagre
João 21:1-11

Finalmente, no último mila-
gre, aceitamos o chamado do 
Senhor para participar da obra 
de edificação da Igreja, ou seja, 
da evangelização. Todos fo-
mos chamados para sermos 
pescadores de homens. Mas 
devemos “pescar” na direção 
do Espírito Santo e com o uso 
dos dons espirituais, para que 
ouçamos a direção do Senhor, 
conforme lemos: “Lançai a rede 
à direita do barco e achareis”.

Conclusão

Diante de tudo o que apren-
demos, podemos dizer que o 
Evangelho é nos apresenta a 
verdadeira vida: vida abundan-
te e vida eterna. Essa vida en-
contramos no Senhor Jesus:

“Nele estava a vida e a vida era 
a luz dos homens.” João 1:4.

“[...] Eu sou o caminho, a verda-
de e a vida [...]”. João 14:3.

Em suma, o Evangelho é para 
ser vivido. Os ensinos de Jesus 
são para serem praticados. Os 
milagres e sinais “foram escri-
tos para que creiais que Jesus é 
o Cristo, o Filho de Deus, e para 
que, crendo, tenhais vida em 
seu nome”.

Esses oito milagres continuam 
ensinando à Igreja e a cada um 
de nós em particular, irmãos, 
que Jesus Cristo é o mesmo 
ontem, hoje e eternamente. 
Ele continua hoje a operar mi-
lagres e sinais no meio do Seu 
povo.
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